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A Fundação Inst ituto Brasileiro de Geografia e Esta­
t ística - I BGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Mun icipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasile iros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
f ísico, demográfico, soc ial, econômico e pol íti co-admin is­
trativo, retratando o desenvolvi mento do Pa ís. 

Jav ifJn~ -
Jessé Montell~ 

Presidente • 



Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .0 206 

SÃO JOSÉ DE 
ESPINHARAS 

PARAÍBA 

ASpECTOS FfSICOS - Area : 763 km' ; "altitude da Sede : 210 m ; 
t emperatura méd i a anua l : 24•C; p r ecipitação p luv iom ét rica 
anual : 500 a 750 mm. 

POPULAÇÃO RESIDENTE - 8.446 hab i t antes (Censo D emo­
gr áf ico - 1980); den sidade demográf ica : 11 ,06 habit an t es 
por qui l ·5met ro quadr ado. 

ASPECTO S ECONó MICOS - 415 es tabelecimen tos agropecu á­
r ios , 1 indust r i al . 

ASPEC TOS CULTURAIS - 41,0 %, índice de a lfabetização ; 36 
u nidades escolares do ensino d e 1. • grau; 1 biblioteca. 

ASPECTOS URBANOS - 1 aven i da, 10 ruas, 2 pm?as ; 1.875 
p r éd ios; 58 aparelh os t el efóni cos; 1 hotel, 18 bar es, bote­
quins e sem elh an tes. 

ASSI STENCIA M ÉDICA - 1 estabelecimento m édico- sani tário 
sem internação; 1 m édico, 1 den t ist a, 1 par t eira ; 1 farmácia . 

ORÇAMEN TO M UNI CIPAL PARA 1982 - ( milhões de cruzeiros) 
- recei t a prevista e despesa fi xada : 33,4. 

R EPRESENTAÇAO POLITICA - 7 v ereador es em exercício ; 
4 .800 eleit or es i nscritos nas el ei ções de 1982. 

1 



NOTAS HISTóRICAS 

EM 1826, o Comandante José Raimundo Vieira, na­
tural de Icó, Estado do Ceará, adquiriu do Barão 
de Ipanema uma sesmaria, com seis léguas quadra­
das, encravada no planalto da Borborema, insta­
lando a Fazenda São José e construindo a primeira 
residência do atual Município, conhecida como casa 
Grande. 

José Raimundo e sua mulher Clemência Sutero 
de Melo ali passaram a residir, nascendo uma filha 
única . Mais tarde, Miguel Satyro de Souza, Cavaleiro 
da Ordem Imperial de Portugal, veio a se casar 
com a filha do fundador , fixando-se às margens 
do rio Espinharas, juntamente com seu irmão Aquiles 
Satyro. 

Formação Administrativa 

O MUNICíPIO foi criado em 26 de dezembro de 1961, 
pela Lei n .o 2 . 697. Desde sua criação até a presente 
data, o Município figura apenas com o Distrito-Sede. 

Organização Judiciária 

SAO JOSÉ DE ESPINHARAS é termo judicário da 
Comarca de Patos. 

TURISMO 

ENTRE as atrações, destacam-se: 
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- Tradicionais vaquejadas, realizadas em di­
versas localidades do Município, entre os 
meses de junho a setembro. Muito animadas, 
apresentam cantadores de viola, emboladas 
e grupos folclóricos; 

- Festividades religiosas : de São José, Padro­
eiro do Município, a 19 de março, que atrai 
fiéis de cidades vizinhas ; juninas, quando são 
dançados os forrós e cocos-de-roda ; 

- Festa da Emancipação Política do Município, 
no dia 26 de dezembro, com programação 
organizada pela Prefeitura. 



ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Sertão Paraibano e 
na Microrregião da Depressão do Alto Piranhas, São 
José de Espinharas , com área de 763 quilômetros 
quadrados, é limitado ao norte pelos municípios de 
Paulista e Estado do Rio Grande do Norte; ao sul, 
pelo de· Patos; a leste , pelo Estado do Rio Grande 
do Norte e município de São Mamede ; a oeste, pelos 
de Malta e Desterro de Malta. A Sede Municipal, a 
210 metros de altitude, tem sua posição geográfica 
determinada pelo paralelo de 6°50'53" de latitude 
sul em sua interseção com o meridiano de 37°19'35" 
de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

LOCALIZADO na Depressão Sertaneja. o Municíoio 
apresenta um relevo constituído por elevações resi­
duai.3, que são caracterizadas por cristas paralelas, 
direcionadas no sentido SW-NE. 

A rede de drenagem, de caráter temporário, é 
comandada pelo rio Espinharas, destacando-se seus 
afluentes, os riachos Cajazeira, dos Bois e Timbaú­
ba, apresentando em seus cursos numerosos açudes. 

Clima 
CLIMA megatérmico, de tipo tropical, muito 
quente, e semi-árido; sendo um dos mais secos da 
região Nordeste do Brasil . Sob o efeito da baixa 
latitude, a temperatura média anual é elevada, em 
torno de 24°C, com amplitude térmica anual entre 
4 e 6°C. Embora, o seu clima seja quente o ano 
todo, com média das máximas diárias, geralmente 
oscilando entre 28 e 33°C, máximas absolutas su­
periores a 35°C não são muito comuns. A precipi­
tação pluviométrica média anual é bastante baixa, 
geralmente entre 500 e 750 mm, sendo mal dis­
tribuída ao longo do ano, além da freqüência ser 
muito irregular ano-a-ano. Caracteriza-se sobretudo 
por estação pouco chuvosa, com início normalmente 
em janeiro e prolongando-se até maio. Contudo, é 
de fevereiro a abril a maior concentração, cerca 
de 75 % dos totais anuais e uma estação de duração 
variável muitD seca, cujas chuvas, além de raras, 
são de pouca intensidade, ficando até mesmo au­
sentes durante vários meses consecutivos. Assim, 
durante 8 a 9 meses· é tão rara a ocorrência de 
chuva e a necessidade ambiental de água é tão alta, 
que o solo se torna muito seco. Pode ocorrer, em 
certos anos, no período geralmente chuvoso, as chu-
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vas deixarem de cair ou serem muito raras e, con­
seqüentemente, dessa irregularidade resulta que a 
estação seca se prolonga por mais de um ano. A 
umidade relativa do ar é em torno de 70 %. 

Vegetação 
A CAATINGA, vegetação subxerófila, decídua , que 
se desenvolve em geral sobre solos rasos e pedre­
gosos constitui a formação vegetal quase exclusiva 
do Município. Ela é constituída de pequenas árvores 
ou arbustos, geralmente espinhosos e espécies sucu­
lentas, ora esparsos, ora formando grupamentos den­
sos. Recobrindo o solo de maneira irregular é fre­
qüente um estrato herbáceo efêmero. Atividade 
criatória de caráter extensivo com utilização da 
vegetação da caatinga como pastagem natural, bem 
como as lavouras de algodão e subsistência, vêm 
alterando profundamente as características fitofi­
sionômicas. 

Solos 
PREDOMINAM associações com os seguintes grupos 
de solos: solos minerais pouco profundos em geral 
bem drenados, muito suscetíveis à erosão, com fer­
tilidade natural variando de alta a média, com uso 
limitado devido à falta de água, apresentando por 
vezes pedregosidade na superfície e um acentuado 
fendilhamento durante o período seco (bruno não 
cálcico); solos pouco desenvolvidos, muito rasos, 
acentuadamente drenados, bastante erodíveis e com 
restrições ao uso agrícola devido principalmente à 
pouca profundidade (so los litólicos); solos pouco pro­
fundos, arena-argilosos, com elevados teores de sódio, 
mal drenados, suscetíveis à erosão, que apresentam 
deficiência de água e com baixa fertilidade natural 
(solonetz solodizado ) e solos minerais bem desen­
volvidos, profundos, arena-argilosos, em geral bem 
drenados, com grande percen tagem de cascalhos em 
sua constituição, muito erodívei.s, de fertilidade alta 
e limitados ao uso devido à falta de água (podzólico 
vermelho-amarelo). Freqüentemente, nessas associa­
ções, h á afloramento de rochas na superfície. 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 8.446 pessoas re­
sidindo em São J osé de Espinharas, em 1.0 de se­
tembro de 1980. Entre a população residente, 7.915 
achavam-se na área rural e 4.322 eram do sexo 
masculino. 
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A densidade demográfica era de 11.06 h abitan­
tes por quilómetro quadrado. 

São José de Espinharas era o 14.0 Município m ais 
populoso entre os 34 da Microrregião da Depressãp 
do Alto Piranhas, que integra. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 144 nascimentos e 28 
óbitos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal, as culturas agrícolas, a pe-_ 
cuária e o comércio . 

Indústria 
PESQUISA Industrial de 1979 revelou a existência 
de 1 estabelecimento. 

Extração Vegetal 
EM 1980 produziram-se 8. 000 ms de lenha e 25,0 t 
de carvão vegetal, nos valores de Cr$ 800,0 milhares 
e Cr$ 75,0 milhares, respectivamente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 415 esta­
belecimentos , com 63 .731 hectares. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir: 

ESTAB ELECIMENTOS AGROPECUAR IOS 

GRUPOS DE AREA TOTAL Número Are a 
(ha) 

Absoluto I Relativo Absoluta I Rela tiva 
(%) (ha) (%) 

TOTAL. ... . .... 415 100,0 63 731 100,0 

Menos de 1 0 .................. . 75 18,1 382 0,6 
De 10 a menos de 100 ........ 211 50 ,8 8 174 12,8 
De 100 a menos de 1 000 ..... 117 28,2 34 228 53,7 
De 1 DOO a men os de 1 O 000 .. 12 2,9 20 947 32,9 
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CENSO AGROPECUÁRIO 
Estabelecimentos e área/ segundo 

grupos de área total- 1980 

Estabelecimentos 

Are o 

Menos de 10ho 

De 10 o menos de 100 h o 

De 100 o menos de 1000 h o 

De 1000 o menos de 10000 ho 



Encontraram-se lavouras permanentes em 406 
estabelecimentos (15. 554 ha) e temporárias, em 183 
O. 796 ha) . 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 3 . 069 
pessoas. Registraram-se 32 tratores . 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 10 .914 hectares e avaliada em Cr$ 32,4 
milhões, em 1980. 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRINCIPAIS PRODUTOS 
ÁREA 

AGRÍCOLAS 
COLHIDA Valor 

(ha) Quant ida de 
(t ) Absoluto I 

(Cr$ 1 DOO) 

TOTAL. ... ... . .. 1 o 914 32 425 

Algodão arbóreo .... .. . 1 o 794 588 29 400 
Batata-doce .. .. .. . .. .. 40 160 1 280 
Cana para forragem .. . . 50 DOO 600 
Tomate . . . .. .......... 15 118 590 
Ban ana [1 ) .... ....... 15 15 555 

(TI Quantidade em 1. 000 cachO<. 

AGRICULTURA 
Valor da produção-1980 

• Algodão arbÓreo 

~Batoto-doce 
~ Cana poro forragem 

0romote 

. Banana 

Relativo 
(%) 

100,0 

90.7 
3,9 
1.9 
1,8 
1.7 
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Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 17 .521 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 27 ,9 milhões, em 
1980 . 

REBANHOS 

PRINCIPAIS ESPtciES Valor 
Efetivo 

(cabeças) Absoluto I 
(Cr$ 1 DOO) 

TOTA L. . .. ... ........ . . . .. 17 521 279 331 

Bovi nos .................. ....... 15 101 271 561 
Eqüinos .. . . . ... .. .. ...... .. .. . . 920 5 520 
Ovinos .............. . ... .... .. . . 1 500 2 250 

PECUÁRIA - 1980 
Efet •vo 
M.lhores de cobe ~ o ' 

R sovmos 
~ fqumos 
O ov.nos 

Relativo 
(%) 

100,0 

97,2 
2.0 
0,8 

A produção de leite, no me·smo ano, foi de 1. 080 
mil litros, no valor de Cr$ 15,1 milhões. 

Comércio 

O INTERCÂMBIO comercial tem no algodão , no 
feijão e no milho , seus principais produtos expor­
tados, e nos eletrodomésticos, nos medicamentos e 
nos tecidos , os importados . 
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Serviços 

O MUNICíPIO conta com 1 hotel, 18 bares, botequins 
e semelhantes, 1 salão de barbeiro. entre os esta­
belecimentos de prestação de serviços. 

Transportes 

O MUNI CíP IO é ser vido pela rodovia federal BR-110 ; 
pela estadual PB-275 e por rodovias municipais. 

GRANDE DO NORTE 

- .' 

de ferro --

. 
~-. 

As principais ligações rodoviá rias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios : 

LOCA LI DADES OIST ÃNC IA TEMPO DE 
PERCUR SO (km) 

(horas) 

Brasília (DF) ........... . . .. . .. . 3 182 53:20 
João Pessoa . .... .. .... .. . •...• 325 06 :10 
Rio de Janeiro (RJ) ... .. ..... .. 2 552 49 :20 
São Paulo (SP) ... . .... . ... ... . 2 987 51 :20 
Recife (PE) ..•.... ...... ..... •. 456 07 :00 
lpueira (RN) .. ...... .. ........ .. 20 00 :30 
Serra Negra do Norte (RN) . ... . 22 00 :40 
Patos ................ .. .... .... . 28 01 :20 
São João Sabugy (RN ) . . . ...•.. 30 00 :40 
Malta .... . .................... . 35 01 :20 
São Mamede . .... ........ . ... . . 51 01 :51 
Desterro de Malta .... .. .... .. .. 66 01 :50 

O Distri to-Sede é servido por 1 linha de ônibus, 
achando-se 1 veículo em trânsito. 
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Comunicações 

A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município. 

As comunicações telefónicas contam com o Ser­
viço Telefónico Municipal, com 58 aparelhos insta­
lados e com o Posto de Serviços da Empresa de 
Telecomunicações da Paraíba - TELPA, atuando 
no sistema DDD, com um aparelho em funciona­
mento. 

Em São José de Espinharas captam-se, regular­
mente, transmissões da TV-GLOBO, Canal 10-Reci­
fe-PE . 

12 



ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 

O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, em 
1980, 1. 875 prédios e 1. 655 domicílios . Destes, 1. 363 
estavam ocupados, 264 vagos, 25 eram usados oca­
sionalmente, 2 encontravam-se fechados e 1 cons­
tituía habitação coletiva. 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 105 
localizavam-se na zona urbana e 1.258, na rural. 

Há 124 consumidores de energia elétrica na Sede 
Municipal. 

Entre os principais logradouros registram-se 2 
praças, 1 avenida e 10 ruas . 

O Município é beneficiado pelo POLONORDESTE, 
PROTERRA e Projeto Sertanejo. 

Assistência Médico-Sanitária 

A ASSISTÊNCIA médico-sanitária estava a cargo de 
1 estabelecimento sem internação . 
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O corpo de saúde era constituído de 1 médico, 
1 dentista, 1 parteira, em 1981. 

Funcionava 1 farmácia. 

Religião 

SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil, 
havia .99,8% católicos e 0,2 % não declararam fé 
religiosa. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇAO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 2. 902 pessoas de 5 
anos e mais: 260 no quadro urbano e 2. 642 no rural. 
O índice de alfabetização era de 41,0 %. 

Ensino de 1.0 Grau 

NAS 36 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 1.407 alunos, sob orientação de 61 
professores, em 1981. 
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Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 1 biblioteca. 

·- Bibli oteca Municipal Dep . Octacflio Nóbrega de Queiroz 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 

EM SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS a arrecadação do 
Município atingiu Cr$ 7,3 milhões, realizando-se des­
pesas no valor de Cr$ 7,2 milhões 0980). 

- Pref eitura Municipal 

O Orçamento Municipal para 1982 previa receit a 
de Cr$ 33,4 milhões e fixava igual despesa. 

As arrecadações federal e estadual são realiza­
das no município de Patos . 

Representação Política 

A CÃMARA Municipal é constituída de 7 vereadores. 
Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­

vembro de 1982, 4 . 800 eleitores. 
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IBGE 

Presidente : Jessé Montello 

Diretor de População e Social: 
Valeria da Motta Leite 

Diretor de Economia : 
José Welisson Ross i 

Diretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geografia: 
Ama ro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Adm inistração: 
Aluizio Brandão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 
El ias Palad ino 

Diretor de Informática : 
Renato Gaivão FlOres Júnior 

"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatfstica, geogràfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conhec imento da realidade ffsica, 
econômica e soc ial do Pais , visando especialmente ao planeja­
mento econôm ico e soc ial e à segurança nacional. Para conse­
cução deste objeti vo atua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
áreas : estatfsticas primárias (contfnuas e censitárias); estatfs­
ticas derivadas (indicadores econômicos e sociais , sistemas de 
con tabili dade soc ial e outros sistemas de estatfst icas deriva­
das); pesquisas, análises e estudos estatfsticos, demográficos, 
geográficos, geodésicos e cartográficos; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras atividades cartográ­
fi cas ; siste matização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência , d istribuição e freqUência." 

Rio de Janeiro, RJ, 24 de outubro de 1984 
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